
mentes além du testemunhas capinadas e não capinadas, foram os seguinte:
butylatc 3,6 kg/hn (PI'l) com fomesafen 0,44 kg/ha (PÓS); EPTC + unte.
dota 5,6 kg/ha (PPI) com bentazon 0,72 kg/ha (PÓS); pendimethalin 1,25
kg/ha (PRÉ) com bentazon 0,72 kg/ha (POg); pendimethalin 1,25 kg/ha +
metribuziQ 0,3 kg/'ha (PRÉ) ; pendimethalin 1,25 kg/ha + linuron 1,25 kg/ha
(PRÉ) ; metribuzin 0.3 kg/ha (PRÉ) com diclofop-methyl 0,85 kg/ha (PÓS);
alachlor 2,88 kg/ha. (PRÉ) com chlorazifop'propynil 0,25 kg/ha (PÓS) ; me-
tolachlor 2,52 kg/ha + alachlor 2,88 kg/ha (PRÉ) ; metolachlor 2,52 kg/ha +
cyanazine 1,50 kg/ha (PRE); metolaçhlor 2,52 kg/ha (PRÊ) com fomesafen
0,44.kg/ha (PÓS); cyanazine 1,5. kg/ha (PPI) com bentazon 0,72 kg/ha
(POS); acetochlor 1,92 kg/ha (PRÉ) êom fomesafen 0,44 kg/ha (PÓS) ; ace-
tochlor 1,92 kg/ha + pendimethalin 1,25 kg/ha (PRÉ); bentazon O,14 kg/'ha+ paraquat 0,09 kg./ha (PÓS); alachlor 2,88 kg/ha (PRE) com dinoseb-acc'
tato 0,73 kg/ha (PÓS) ; bentazon 0,72 kg/ha + dinoseb-acetato 0,49 kg/'ha
(PÓS) . As avaliações foram visuais em percentagem de injúria à cultura e de
controle das plantas daninhas. O cultivar de feijão utilizado foi o Rio Tibagi.
em biqueira Campos, e Rio Piquiri, em Londrina. O milho foi 0 'AG 401' em
Siqueira Campos e Pioneer 6875 em Londrina. As principais espécie que
ocorreram nos experimentas foram: capim-marmelada (BracAlaría p/anfagfrlea
(Link) Hitch.) , picão-preto (BI(!ens p;lesa L.) , amendoim-bravo (EupÀorbià /ip
ferop&y//a L.) , podia-branca (RícAardüz brasa/ie/zsís Gomez) , nabiça (Rap/ânus
nupAanlsfrum L.) e falsa-serralho (Eml/ia sono/zl/afia DC) .

O tratamento que causou menor injúria no milho e no feijão, pro.
porcionando . maiores porcentagens de controle geral de plantas daninhas' íoi
EPTC + antídoto 5,6 kg/ha (PPI) com bentazon 0,72 'kg/ha (PÓS), tanto
em Londrina como em biqueira Campos. Em Londrina, também teve destaque
o tratamento pendimethalin 1 ,25 kg/ha (PRÉ) com bentazon 0,72 kg/ha (PÓS) .
Esses..tratamentos proporcionaram produções de grãos de feijão e milho que
não difcriram estatisticamente das maiores produções dos experimentas.
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O consórcio de culturas, isto é, o crescimento simultâneo na mes-
ma ána de duas ou mais culturas, é uma prática muito utilizada pelo pequeno
produtor rural. A intensificação do uso da terra no tempo e no espaço objetivo
empregar melhor os recursos disponíveis, tais como água, nutrientes e radia-
ção solar. Durante os anos agrícolas de 1981/82 e 1982/83 foi conduzida pes-
quisa visando avaliar sistemas consorciados envolvendo as culturas de feijão.
girassol e milho como método cultural aplicável ao controle de plantas 'da-
ninhas .

Os trabalhos experimentais foram conduzidos a campo na Estação
Experimental Agronómica da UFRGS, localizada no município de Guaíba.
RS., região fisiográfica da Depressão Central. O solo onde foi' instalado o ex.
perimento pertence à unidade de mapeamento São Jer6nímo. sendo classificado
como Laterítico Bruto-Avermelhado distrófico.

O delineamento experimental utilizado foi o de parcelas sub-divi-
didas dispostas em blocos ao acaso, com quatro repetições. Nas parcelas prin'
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cipais foi localizado o fatos adubação nitrogenada em cobertura (com adição
dc 80 kg/ha dc N c sem adição dc N), enquanto nas subparcclas foi locali-
zado o fator controle de plantas daninhas (com controle através de rapinas
manuais e sem controle) . Nas sub-subparcclas foram dispostos os diferentes
sistemas de cultivo, constituídos dos monocultivos de feijão, girassol e milho e
das consorciações destas espécies duas a duas.

O cultivar de feijão utilizado foi o Guateian 6662, de hábito ar-
bustivo e indeterminado. Os híbridos utilizados para girassol e milho foram.
respectivamente, CONTI.GH 8121, de ciclo médio e porte baixo e Pionnr
6872. de ciclo precoce e grãos sedimentados.

No primeiro ano, a incidência de plantas daninhas foi avaliada
através da amostragem da parte aérea das espécies infestantes em cada sistema
de cultivo na área onde não ocorreu controle de plantas daninhas. No segundo
üno, foram realizadas avaliações visuais do grau de infestação das plantas da-
ninhas aos 75, 90 e 110 dias após 8 emergência das culturas.

Quanto aos resultados do primeiro ano, foi constatado que as con-
sorciações reduziram o crescimento das espécies infestantes, quando campa'
rodas aos monocultivos correspondentes. No entanto, no monocultivo do milho.
o peso seco das plantas daninhas não diferiu significativamente, quando com-
parado ao consórcio feijão + milho. Os sistemas de cultivo que demonstra-
ram maior eficiência em reduzir a infestação de plantas daninhas foram aque-
les dos quais participara o girassol. A maior eficiência no controle das plantas
daninhas ocorreu nos consórcios girassol + milho e girassol + feijão, scm
contudo demonstrar diferença significativa entre si . O sistema mais ineficiente
ocorreu com o monocultivo de feijão. embora não tenha se difennciado esta-
tisticamente do monocultivo de milho . Não foi detectada diferença significa-
tiva ente o peso das plantas daninhas obtido nos monocultivos de girassol e de
milho e na consorciação feijão + milho.

Na primeira avaliação visual realizada no segundo ano, não ficou
constatada diferença significativa no grau de infestação das plantas daninhas
entre os seis sistemas de cultivo avaliados . Na segunda avaliação, ficou carac-
terizado que os sistemas de cultivo dos quais participava o girassol tendiam
a formar um grupo à parte, com maior sucesso na competição contra as es-
pécies daninhas. No entanto, nesta época de avaliação não ficou evidenciada
diferença estatística na infestação de plantas daninhas registrada nos sistemas
de cultivo dos quais participava o milho e o girassol, sendo que o monocultivo
de feijão já mostrava que esta espécie é muito pouco compctidora com plantas
daninhas. Na última avaliação realizada ficou evidenciada 8 divisão dos sis-
temas de cultivo em dois grupos: os sistemas dos quais participava o girassol
c os demais. Nesta época de avaliação não foi detectada diferença significativa
no grau de infestação de plantas daninhas entre os três sistemas de cultivo que
contíveram gírassol-

As principais conclusões obtidas, considerando as condições expe-
rimentais, foram as de que as associações de culturas foram mais eficientes do
que os monocultivos em reduzir o crescimento das plantas daninhas; que o gi-
rassol evidenciou ser espécie de elevada habilidade em competir com as plan-
tas daninhas e que os sistemas consorciados dos quais participou o girassol mos-
tram maior eficiência em competir com as plantas daninhas .
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